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Resumo 

Guedes, Bruno. Análise do Desempenho de Redes Ópticas de Topologia 
Manhattan Street com Roteamento por Deflexão de Pacotes. Rio de 
Janeiro, 2005. 92p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Redes Manhattan Street (MS) têm sido descritas como um arranjo linear 

bidimensional de nós, semelhante à configuração de ruas e avenidas de 

Manhattan. O roteamento por deflexão é implementado encaminhando os pacotes 

que atingem um determinado nó a uma de suas saídas de forma síncrona ou 

assíncrona. O principal objetivo deste trabalho consiste na simulação e análise de 

redes totalmente ópticas configuradas segundo a topologia MS. O roteamento por 

deflexão e o assincronismo são considerados, para evitar complexidade eletrônica 

e armazenamento de pacotes no domínio óptico. Serão apresentadas as 

características das redes MS, suas propriedades estruturais e os parâmetros 

utilizados para analisar seu desempenho. Uma metodologia analítica dedicada a 

obtenção teórica destes parâmetros será introduzida. Serão apresentados alguns 

conceitos básicos sobre simulação de redes;diversas simulações da rede proposta 

utilizando os protocolos UDP e TCP; uma descrição do software que foi utilizado 

para realizar as simulações; uma comparação entre os resultados obtidos através 

da simulação e os obtidos através da metodologia analítica; e uma análise do 

efeito da latência na vazão do protocolo TCP. 

 

Palavras-chave 
Rede Manhattan Street; Roteamento por Deflexão; Chaveamento Óptico; 

Redes Ópticas 
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Abstract 

Guedes, Bruno. Análise do Desempenho de Redes Ópticas de Topologia 
Manhattan Street com Roteamento por Deflexão de Pacotes. Rio de 
Janeiro, 2005. 92p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Manhattan Street (MS) Networks are bidimensional linear node sets 

arranged as the avenues and streets of Manhattan. The simulation and analysis of 

all-optical MS networks is the central target of this paper. In order to avoid using 

complex electronics and/or optical domain buffers, the deflection routing and the 

asynchronism are taken into account in the analysis. Deflection routing is 

performed by conveying incoming packets towards one of the two outputs. The 

characteristics of MS Networks are presented, along with their structural 

properties and the parameters used for performance analysis. An analytical 

methodology for the theoretical obtaining of these parameters is described. Some 

basic concepts on network simulation are discussed. Several simulations of the 

proposed network are presented, using both UDP and TCP protocols, and the 

software used for simulations is also described. The obtained results are compared 

and discussed with respect to the previously described analytic methodologies. 

Finally, the effect of network latency on the TCP-protocol throughput is assessed. 

Key-words 
Manhattan Street Network; Deflection Routing; Optical Packet Switching; 

Optical Network 
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